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RESUMO: A oficina de desenvolvimento profissional e empregabilidade consiste em uma proposta 
de intervenção do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) Rede de Atenção 
Psicossocial da UNIVALI, realizada com adolescentes usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-juvenil (CAPSi) de Itajaí no primeiro semestre de 2015. A perspectiva adotada no trabalho tem 
a adolescência como um período de experimentação de valores, papeis sociais e identidades; fase da vida 
de preparação para as produções sociais e para o trabalho. A proposta é norteada pelo princípio de que 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) preconiza a compreensão da relação saúde-doença como um processo 
multicausal que implica variadas estratégias, entre as quais ações que potencializem a inserção e reabilitação 
psicossocial além da produção e fortalecimento do laço social. A oficina se realizou com adolescentes a 
partir de 14 anos, idade mínima para inscrição em instituições de qualificação profissional. O objetivo geral 
do trabalho foi promover com os adolescentes atendidos no CAPSi uma reflexão sobre a importância do 
trabalho, da empregabilidade e da carreira profissional para a vida. Desse modo, foi abordado como tema 
o conhecimento de características pessoais; as formas de comunicação e a importância de compreender e 
saber utilizar a comunicação; os desafios e as necessidades do trabalho em equipe; o planejamento pessoal/
projeto de vida; os processos seletivos (currículo, entrevista, marketing pessoal) e as formas de ingressar 
em um emprego. Foram realizados 5 encontros, com frequência semanal e duração de 1 hora e 30 minutos. 
Os temas trabalhados foram previamente estabelecidos e adaptados conforme a necessidade e interesses 
levantados junto com os adolescentes. Os temas foram desenvolvidos de forma expositiva e através de 
dinâmicas de grupo. Os resultados apontaram para um maior conhecimento no campo do trabalho e 
habilidades relacionais por parte dos adolescentes e para a abertura de discussão sobre o projeto de vida 
de cada participante. A sustentabilidade do projeto se dará através com a realização de novas oficinas pelos 
profissionais do CAPSi, conforme a demanda levantada.
PALAVRAS - CHAVE:  CAPSi; PET-Saúde; RAPS.
